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RESUMO.- O presente estudo teve por objetivo avaliar a in-
fluência do exercício físico de intensidade submáxima (pro-
vas de marcha) sobre as variáveis bioquímicas sanguíneas
usadas na avaliação do metabolismo energético em equinos
da raça Mangalarga Marchador criados no Estado do Espírito
Santo. Para tal foram obtidas amostras de soro e plasma de
15 equinos, da raça Mangalarga Marchador, em quatro mo-
mentos assim definidos: antes (T0) e com 5 minutos (T1), 30
minutos (T2) e 2 horas (T3) após o término do exercício. A
análise dos resultados demonstrou a não influência do exercí-
cio físico imposto sobre a glicose plasmática, com valores

médios de 117,1±35,8mg/dL, 122,6±59,6mg/dL, 124,8±
48,6mg/dL e 112,9±49,1mg/dL, e sobre a insulina sérica,
com valores de mediana de 6,50μUI/mL, 2,00μUI/mL,
5,85μUI/mL e 11,60μUI/mL, respectivamente, nos tempos
T0, T1, T2 e T3. De forma oposta, foi possível observar uma
influência significativa sobre triglicérides séricos, com valo-
res médios de 25,4±14,9mg/dL, 42,3±17,8mg/dL,
31,4±17,7mg/dL e 25,1±15,1mg/dL, e sobre o cortisol sérico,
com valores médios de 7,46±4,37mg/dL, 12,45±3,08mg/dL,
11,40±2,52mg/dL e 6,89±1,78mg/dL, respectivamente nos
tempos T0, T1, T2 e T3. A interpretação destes resultados
permitiu concluir que a marcha elevou as concentrações
séricas de triglicérides e cortisol. Também foi possível desta-
car que, por tais valores encontrarem-se dentro de intervalos
fisiológicos, os equinos usados estavam aptos ao nível de exer-
cício físico imposto na ocasião.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Glicemia, glicose, cortisol, insulina, mar-
cha, exercício, equinos.
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The aim of this study was evaluate the influence of physical exercise of submaximal intensity
(marcha gait) on biochemical variables used for the evaluation of energetic metabolism in Man-
galarga Marchador horses trained in Espirito Santo, Brazil. Serum and plasma samples were
obtained from 15 horses in four different moments: before (T0), 5 minutes (T1), 30 minutes
(T2) and 2 hours (T3) after the exercise. Results showed that the imposed exercise did not
influence plasmatic glucose, with mean values of 117.1±5.8g/dL, 122.6±59.6mg/dL,
124.8±48.6mg/dL and 112.9±49.1mg/dL, and serum insuline, with median values of 6.50μUI/
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T3. Differently, it was possible to observe a positive influence of the exercise over serum
triglycerides, with mean values of 25.4±14.9mg/dL, 42.3±17.8mg/dL, 31.4±17.7mg/dL and
25.1±15.1mg/dL, and serum cortisol, with mean values of 7.46±4.37mg/dL, 12.45±3.08mg/
dL, 11.40±2.52mg/dL and 6.89±1.78mg/dL, respectively on the moments T0, T1, T2 and T3. It
was possible to conclude that the marcha gait leaded to an elevation of serum triglycerides and
cortisol levels. Also, as the values found were within reference levels, it was possible to conclude
that the horses were used to this physical activity imposed on the occasion.

INDEX TERMS: Glycemia, glucose, cortisol, insuline, marcha gait, exercise, horses.

1 Recebido em 5 de abril de 2011.
Aceito para publicação em 25 de junho de 2011.

2 Programa de Mestrado em Ciência Animal, Centro Universitário Vila Velha
(UVV), Rua Comissário José Dantas de Melo 21, Vila Velha, ES 29102-770,
Brasil. *Autor para correspondência: clarisse.coelho@uvv.br

3 Curso de Medicina Veterinária, UVV, Vila Velha, ES.
4 Programa de Residência em Medicina Veterinária, UVV, Vila Velha, ES.



Pesq. Vet. Bras. 31(9):756-760, setembro 2011

Glicemia e concentrações séricas de insulina, triglicérides e cortisol em equinos da raça Mangalarga Marchador após exercício físico 757

INTRODUÇÃO
A raça Mangalarga Marchador (ou “Mangalarga Mineiro”) é a
mais numerosa do país. Tipicamente brasileira, surgiu há cer-
ca de 200 anos no sul de Minas Gerais, através do cruzamento
de cavalos da raça Alter (Coudelaria de Alter do Chão, Portu-
gal) com outros cavalos selecionados pelos criadores daquela
região mineira (ABCCMM 2011). Poucas pesquisas são rea-
lizadas com esta raça, cujo andamento característico é a
marcha, um teste exaustivo sem similar em todo o mundo
onde o animal realiza um exercício de longa duração, com
grande gasto energético, num percurso em círculo, sem re-
pouso e em velocidade constante (Rezende 2006).

É sabido que o exercício físico realizado durante treinamen-
tos ou competições gera em humanos e animais variações em
diversos parâmetros fisiológicos (Kienzle et al. 2006), com a
participação importante do sistema endócrino (Mircean et al.
2007). Hyyppä (2005) relatou que o exercício físico desenca-
deia a liberação de diversos hormônios, principalmente as
catecolaminas, cuja principal função é a mobilização e utiliza-
ção do substrato energético, através da quebra de glicogênio e
lipólise, com consequente liberação de ácidos graxos livres. A
liberação das catecolaminas no exercício ocorre tanto em
equinos treinados quanto em não treinados (Baragli et al. 2011).

Outro hormônio liberado com a atividade física é o cortisol
em resposta a elevação de ACTH, com pico circulatório cinco
a 30 minutos após o término do exercício (Gordon et al. 2007).
Segundo Hyyppä (2005), sua principal função é prover a
biodisponibilidade dos precursores energéticos necessários
para manter os esforços musculares através de diversas vias
de ação, dentre as quais degradação de proteínas teciduais
para liberação de aminoácidos usados na gliconeogênese
hepática, mobilização de ácidos graxos livres do tecido
adiposo e redução da taxa de utilização celular de glicose. No
repouso, Marc et al. (2000) citaram intervalo de valores entre
1,47 e 6,73mg/dL e Williams et al. (2002) descreveram valo-
res entre 4,5 e 7,5mg/dL. Trabalho mais recente de Dugat et
al. (2010) cita valores oscilando entre 2,9 e 6,6mg/dL.

Sendo assim, o aumento do cortisol sérico durante pro-
vas equestres é esperado (Kraemer et al. 2003, Mircean et al.
2007). Porém, esta resposta varia conforme a intensidade e
duração do exercício, nível de condicionamento atlético, es-
tado nutricional e até mesmo ritmo circadiano, sendo que seu
aumento já foi correlacionado tanto com exercício de alta in-
tensidade quanto com exercício físico constante e moderado
por tempo prolongado (McArdle et al. 1998, Islas et al. 2007).
Trabalho recente de Ferraz et al. (2010) citaram que o au-
mento de cortisol no pós-exercício estaria mais relacionada
com a duração do mesmo, podendo os valores atingir o dobro
do registrado no repouso.

Segundo diversos autores (Marc et al. 2000, Islas et al.
2007, Mircean et al. 2007, Ferraz et al. 2010), a mensuração
de cortisol sérico poderia ser usada como índice de avaliação
de treinamento, pois sua liberação é menor em indivíduos
treinados quando comparados aos não treinados quando os
mesmos são submetidos ao mesmo tipo de exercício durante
o mesmo tempo. Porém, os valores pós-prova são sempre
superiores aos encontrados no repouso (Islas et al. 2007).

Como consequência das catecolaminas circulantes frente
ao exercício físico, há a redução na liberação de insulina e o

aumento de glucagon circulante (McKeever 2002, Hyyppä
2005), que somados a ação do cortisol, promovem um efeito
hiperglicemiante. O aumento da glicemia no exercício foi des-
crito em trabalhos de Gordon et al. (2007) e Ferraz et al.
(2010), trabalhando com equinos em diferentes intensida-
des de atividade física. Martins et al. (2005) citaram valores
de glicemia em cavalos da raça Árabe no repouso de 86,9 mg/
dL atingindo 116,3 mg/dL 30 minutos após o mesmo. Adici-
onalmente, Freestone et al. (1991) e Orozco et al. (2007) com-
provaram, além do aumento da glicemia, uma redução con-
comitante dos valores séricos de insulina. Dugat et al. (2010)
citaram valores de referência de insulina para equinos no re-
pouso entre 4,9 e 45,5μUI/mL.

Em consequência do equilíbrio energético negativo pro-
vocado por ação de catecolaminas e cortisol, semelhante ao
provocado pelo jejum alimentar, há aumento da  lipólise e do
catabolismo de proteínas corporais (Durham 2006). Segun-
do Dugat et al. (2010), os valores séricos de triglicérides no
repouso atingem 33,82mg/dL e no jejum chegam a
112,74mg/dL. Apesar dos poucos estudos envolvendo o me-
tabolismo lipídico frente ao exercício, acredita-se que a res-
posta observada seja semelhante. Orozco et al. (2007) ob-
servaram aumento gradativo nos valores de triglicérides
séricos com o aumento do esforço físico dos equinos de
enduro avaliados em seu experimento (de 34,9mg/dL no
momento antes a 58,5mg/dL no momento de desaceleração).
Segundo os mesmos autores, isto pode ser explicado devido
ao maior requerimento de energia frente ao exercício e pro-
vavelmente porque se inicia um processo oxidativo de
triglicérides no músculo esquelético que atuam como precur-
sores dos ácidos graxos livres. Durante a recuperação do exer-
cício, as concentrações plasmáticas de triglicérides caem con-
sideravelmente, conforme a de insulina aumenta em conse-
quência do retorno alimentar (Hyyppä 2005).

A compreensão de tais mecanismos fisiológicos e sua ca-
racterização são de enorme importância na avaliação da per-
formance de equinos atletas (Marques 2002). Sendo assim, o
objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência do exercí-
cio físico de intensidade submáxima (provas de marcha) sobre
as variáveis bioquímicas sanguíneas rotineiramente usadas
na avaliação do metabolismo energético (cortisol, insulina e
triglicérides séricos e glicose plasmática) em equinos da raça
Mangalarga Marchador criados no Estado do Espírito Santo.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente projeto de pesquisa teve aprovação do Comitê de Bioética
Animal da UVV, sendo registrado sob o número 72/2009. Foram uti-
lizados 15 equinos da raça Mangalarga Marchador, sendo nove fême-
as e seis machos, pesando em média 399±34 kg, com idade variando
entre três e dez anos (média de 4,6±1,9 anos de idade), considerados
clinicamente hígidos, mediante exames clínicos e laboratoriais. Es-
tes animais pertencem a haras localizados na região da grande Vitó-
ria, estado do Espírito Santo. A temperatura média local é de 24oC e a
umidade relativa do ar de 80%.Todos os animais usados são subme-
tidos ao mesmo tipo de manejo alimentar e sanitário.

A alimentação dos animais foi baseada nos relatos de Ralston
(1988), sendo fornecido feno de coast-cross (Cynodon dactylon x
Cynodon nlemfluensis) ad libitum e ração comercial, com 12% de
proteína bruta, a 1% do peso corporal, divididos em três vezes ao
dia. A água e sal mineral foram fornecidos ad libitum.
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Todos os equinos selecionados encontravam-se no mesmo es-
tágio de treinamento e executavam tal atividade há pelo menos dois
anos. O treinamento semanal consistia de exercício com o animal
sendo puxado por um período de 25 a 30 minutos até 2 a 3 horas,
duas vezes na semana, alternando nos demais três dias com exercí-
cios montados, em marcha, por 15 a 30 minutos. Aos finais de se-
mana os animais descansavam.

Na presente pesquisa, os animais executaram marcha cadenci-
ada, sendo 20 minutos em sentido horário e 20 minutos em senti-
do anti-horário, em velocidade média de 9 a 12 km/h, totalizando
40 minutos.

Foram quatro momentos de avaliação de cada um dos equinos,
sendo assim caracterizadas: antes - T0 (obtida antes do exercício
físico, com o animal em repouso), T1 (obtida num período máximo
de cinco minutos após a realização da atividade física), T2 (obtida
30 minutos após a realização da atividade física) e T3 (obtida 2
horas após a realização da atividade física). No dia do esforço físi-
co foram registradas as condições de tempo (temperatura e umi-
dade), Todas as atividades foram realizadas no período da manhã
(entre 6h:00 e 11h:00), quando também foram registradas as ca-
racterísticas da pista.

As amostras de sangue foram obtidas, após antissepsia local, por
meio de venopunção da jugular com agulhas descartáveis (25mm x
0,8mm), utilizando-se sistema de pressão negativa5, em tubos de vi-
dro contendo anticoagulante EDTA-fluoreto de sódio com capacida-
de de 2ml, para avaliação plasmática de glicose, e em tubos de vidro
siliconizados sem anticoagulante com capacidade de 9ml, para as
determinações séricas de cortisol, insulina e triglicérides. Todas as
60 amostras foram transportadas sob refrigeração ao Laboratório
Clínico Veterinário do Centro Universitário Vila Velha (UVV), onde
foram imediatamente centrifugadas (3500 rpm) durante 10 minu-
tos (Centrífuga modelo TDL80-2B, Marca Centribio)  para separação
de soro/plasma, que imediatamente foram congelados.

Para determinação de cortisol sérico foi utilizada a técnica de
radioimunoensaio em fase sólida usando kit comercial (Siemens
Coat-a-Count), conforme especificações do fabricante. Já para a
determinação da insulina sérica, foi utilizada a técnica de quimio-
luminescência, usando kit comercial (Siemens Immulite) confor-
me especificações do fabricante. Todos os testes foram realizados
em duplicata e previamente validados para uso em equinos, de acor-
do com metodologia descrita por Freestone et al. (1991). Tais de-
terminações foram realizadas no Hérmes Pardini Laboratórios
(Belo Horizonte, MG).

A glicose plasmática foi determinada através de metodologia
enzimática (Schmid & Forstner 1986), utilizando kit comercial
(Bioclin Glicose K054), em comprimento de onda de 510 nm, e de-
terminação sérica de triglicérides foi feita através de método
enzimático colorimétrico (Bergmeyer 1974), usando kit comercial
(Bioclin Triglicérides Liquido Estável K055), em comprimento de
onda de 540 nm, ambos em aparelho analisador semi-automático
(Bioplus - BIO200).

A análise dos resultados foi realizada utilizando-se o programa
estatístico computadorizado GraphPad InStat (versão 3.0). Devido
à distribuição gaussiana dos dados registrados para cortisol e
triglicérides séricos e glicose plasmática, os mesmos foram avalia-
dos através de testes paramétricos (análise de variância - ANOVA)
seguido da comparação entre médias (teste de Tukey) com nível de
significância de 5%. Já a análise dos resultados referentes a insuli-
na sérica foi feita usando testes não paramétricos devido a distri-
buição não gaussiana dos dados. Sendo assim, o teste usado em sua
avaliação foi Kruskal-Wallis com nível de significância de 5%. Em
todas as análises levou-se em consideração a influência do exercí-
cio físico sobre as concentrações das variáveis estudadas.

RESULTADOS
Nos exames clínicos e laboratoriais realizados para seleção
dos equinos usados na presente pesquisa, os valores médios
registrados foram: frequência cardíaca de 45 bpm, frequên-
cia respiratória de 20 mpm, motilidade intestinal presente à
auscultação, mucosas róseas e temperatura retal de 37,5oC.

Os equinos usados foram exercitados em três dias, sendo
avaliados cinco animais em cada dia. A pista de grama en-
contrava-se seca. As características climáticas locais são tí-
picas de climas tropicais (quente e úmido).

No Quadro 1 estão apresentados os valores médios e des-
vios-padrão para os valores plasmáticos de glicose e valores
séricos de cortisol e triglicérides séricos, além dos valores de
p obtidos na análise de variância (ANOVA). Já no Quadro 2
estão apresentados mediana e os valores máximos e míni-
mos de insulina sérica e valor de p obtido no teste de Kruskal-
Wallis. Na avaliação dos resultados obtidos, foi possível ob-
servar que o exercício físico imposto influenciou de forma
altamente significativa (p<0,0001) as concentrações séricas
de cortisol, bem como de triglicérides (p=0,0204).

Não houve influência do tipo de exercício imposto sobre
a glicose plasmática (p=0,9119) e insulina sérica (p=0,1354)
ao longo do período experimental.

DISCUSSÃO
Muitos estudos avaliaram os efeitos de exercícios, de diferen-
tes intensidades e duração, sobre diversos constituintes san-
guíneos, visando sua melhor compreensão frente ao desafio
imposto e, com isto, determinar se tais parâmetros poderão
ou não ser usados como índices de condicionamento atlético
em equinos. Adicionalmente, esta correta interpretação depen-
de também do estabelecimento de valores de referência nacio-
nais, seja no repouso ou após atividades atléticas, para as dife-
rentes raças usadas nos esportes hípicos. Entretanto, ainda são
escassas as pesquisas realizadas no Brasil, tanto aquelas en-
volvendo o sistema endócrino em equinos atletas treinados em
condições tropicais, bem como a caracterização das alterações
observadas em equinos da raça Mangalarga Marchador.

Os valores de hemograma encontravam-se dentro da nor-
malidade para a espécie conforme Robinson (2003).

Os valores de cortisol sérico registrados na presente pes-
quisa em todos os momentos de avaliação são superiores aos
descritos por Marc et al. (2000) e Dugat et al. (2010), sendo
semelhantes aos de Williams et al. (2000) somente nos mo-
mentos antes e com duas horas após o término do exercício
físico. Corroborando com o trabalho de Gordon et al. (2007) e
Islas et al. (2007), os maiores valores na presente pesquisa
foram registrados entre 5 e 30 minutos após o término da
atividade física, justificando tal fato como resposta aguda fren-
te ao estresse.

Orozco et al. (2007), em trabalho nacional usando equinos
da raça Árabe exercitados em esteira ergométrica, registra-
ram aumento significativo com valores de 7,24mg/dL no mo-
mento antes e 8,19mg/dL no momento da suspensão do exer-
cício, justificando tal achado pela necessidade da liberação de
precursores energéticos (glicose e ácidos graxos livres) es-
senciais para a execução da atividade física (Mircean et al.
2007). Este aumento também foi registrado na presente pes-5 Vacutainer.
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quisa e foi semelhante aos achados de Islas et al. (2007) e
Ferraz et al. (2010), porém os valores após o exercício físico
foram superiores em comparação ao registrado por Orozco
et al. (2007). Isto se deve provavelmente ao fato de que, ape-
sar da duração semelhante de atividade física imposta em
ambas as pesquisas, a marcha, caracterizada pela velocidade
constante média de aproximadamente 10 km/h, representa
um exercício de intensidade superior do que a executada pe-
los animais na pesquisa de Orozco et al. (2007), além do fato
da pesquisa a campo gerar mais estresse em função de vari-
ações climáticas e condições de pista.

Marc et al. (2010) registraram que o treinamento físico
tende a reduzir a magnitude de elevação do cortisol após pro-
vas e/ou exercícios. Desta forma, segundo Ferraz et al. (2010),
sua mensuração poderia ser usada como ferramenta na ava-
liação do treinamento imposto. Para tal são necessárias ao
menos duas avaliações físicas entre um período determinado
de treino para verificar se este foi eficiente. Apesar disto não
ter sido feito na presente pesquisa, os resultados demonstra-
ram a importância do uso desta ferramenta na avaliação do
condicionamento atlético frente a uma única sessão de exer-
cícios, com amostras obtidas antes e sequencialmente após
o término da mesma.

Reforçando a afirmação anterior, com duas horas após a
finalização do esforço físico, foi possível observar o retorno
aos valores basais do cortisol sérico registrados antes do mes-
mo. Segundo Mircean et al. (2007), exercícios excessivos ou
treinamento insuficiente geram, em teoria, aumento persis-
tente (por mais de duas horas) do cortisol, fato não registra-
do nos equinos usados nesta pesquisa, sugerindo o bom
condicionamento atlético destes animais frente ao exercício
imposto.

Por se tratar de um estudo envolvendo avaliação hormonal
e sabendo do ritmo circadiano da liberação de cortisol, é ex-

tremamente importante padronizar a hora na qual o exercí-
cio físico será executado. Para evitar grandes oscilações dos
valores estudados e ter resultados mais fidedignos, a presen-
te pesquisa foi realizada no período da manhã, que coincide
com o pico de liberação de cortisol, segundo Islas et al. (2007).

O aumento esperado do cortisol sérico frente a um exer-
cício físico, conforme também foi constatado neste estudo, de-
sencadeia uma cascata de eventos endócrinos, tendo em gran-
de parte a participação conjunta das catecolaminas (Baragli
et al. 2011). Estas alterações fisiológicas incluem a redução
na ação da insulina, hiperglicemia e aumento de triglicérides
séricos, visando a produção eficiente de energia para manu-
tenção dos esforços musculares (Mircean et al. 2007).

O efeito hiperglicemiante, transitório visto a normaliza-
ção dos valores após o término do exercício, foi constatado
por Martins et al. (2005), Gordon et al. (2007) e Ferraz et al.
(2010). Entretanto, na presente pesquisa, apesar do pico de
glicemia obtido com 30 minutos após o término do exercício
(124,8±48,6mg/dL), não houve diferença significativa para
o momento T0 (117,1±35,8mg/dL) e para o momento T3
(112,9±49,1mg/dL), com os resultados apenas sugerindo
uma hiperglicemia gerada pela execução da atividade física.
Mesmo assim, foi caracterizada a presença da hiperglicemia
porque os valores estavam superiores ao intervalo de refe-
rência descrito por Robinson (2003) para a espécie equina
(75,0-115,0mg/dL). Tal hiperglicemia é esperada como con-
sequência da ação do cortisol.

Outro fator que contribui para o efeito hiperglicemiante
gerado no exercício é o bloqueio na liberação da insulina
provocada pela ação de catecolaminas e cortisol. Nos equinos
da raça Mangalarga Marchador usados na presente pesquisa,
os valores medianos registrados oscilaram entre 2,00 mUI/
ml, mais baixo registrado no momento T1, a 11,60 mUI/ml,
mais elevado registrado no momento T3. Segundo Dugat et al.
(2010), os valores registrados encontram-se dentro do inter-
valo de referência para equinos.

Apesar da redução observada entre os momentos T0 e
T1, sugerindo o bloqueio na liberação da insulina, conforme
descrito por Freestone et al. (1991), estes registros não apre-
sentaram diferença significativa. Sendo assim, os resultados
demonstraram a não influência do exercício físico sobre esta
variável sanguínea, semelhante ao relatado por Hyyppä
(2005) e Gordon et al. (2007). Tais autores reforçam uma
maior influência alimentar, com as elevações séricas deste
hormônio ocorrendo quando os equinos voltam a receber
alimentos. O pico registrado na presente pesquisa ocorreu
no momento T3, quando os equinos já tinham retornado às

Quadro 2. Mediana e valores máximos e mínimos da insulina
sérica (μμμμμUI/mL) nos equinos da raça Mangalarga Marchador , em

uma sessão de exercício físico,nos momentos T0, T1, T2 e T3

T0 T1 T2 T3 p

Mediana 6,50a* 2,00a 5,85a 11,60a 0,1354
Valor mínimo 2,00 2,00 2,00 2,00
Valor máximo 71,20 42,10 191,00 73,20

* Letras minúsculas diferentes na mesma linha denotam diferença estatís-
tica significativa entre as medias (p<0,05) obtido pelo teste Kruskal-
Wallis. T0 (obtida antes da atividade física), T1 (obtida num período de
até no máximo cinco minutos após o término da atividade física), T2 (ob-
tida 30 minutos após o término da atividade física) e T3 (obtida 2 horas
após o término da atividade física).

Quadro 1. Valores médios e desvios-padrão da concentração de glicose plasmática e de
cortisol e triglicérides séricos nos equinos da raça Mangalarga Marchador, em uma

sessão de exercício físico, nos momentos T0, T1, T2 e T3

T0 T1 T2 T3 p

Glicose(mg/dL) 117,1±35,8a* 122,6±59,6a 124,8±48,6a 112,9±49,1a 0,9119
Cortisol(mg/dL) 7,46±4,37a 12,45±3,08b 11,40±2,52bc 6,89±1,78a < 0,0001
Triglicérides(mg/dL) 25,4±14,9a 42,3±17,8b 31,4±17,7ab 25,1±15,1a 0,0204

* Letras minúsculas diferentes na mesma linha denotam diferença estatística significativa entre as medias
(p<0,05) obtido pelo teste ANOVA. T0 (obtida antes da atividade física), T1 (obtida num período de até no
máximo cinco minutos após o término da atividade física), T2 (obtida 30 minutos após o término da
atividade física) e T3 (obtida 2 horas após o término da atividade física).
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suas baias e alimentação a base de concentrado havia sido
fornecida.  Concentrações elevadas de insulina durante o es-
forço físico são consideradas prejudiciais (McKeever 2002).
Segundo este mesmo autor, uma prova disto seria o forneci-
mento de uma refeição rica em carboidratos próximo a uma
atividade atlética, que normalmente provoca aumento de in-
sulina gerando queda da glicose plasmática e, com isto, que-
da na disponibilidade da mesma como fonte energética.

Na presente pesquisa foi observado aumento significati-
vo de triglicérides séricos no momento T1, com subsequente
retorno aos valores basais no momento T3. Os valores
registrados encontram-se dentro da faixa de normalidade para
a espécie equina descrita por Robinson (2003), que cita in-
tervalo de 5,3 a 54,0mg/dL. Este aumento significativo tam-
bém foi registrado por Orozco et al. (2007), porém estes au-
tores descreveram valores ligeiramente superiores (34,0 no
momento antes e 58,5mg/dL no momento após com os
equinos em desaceleração) aos citados na presente pesquisa.
Este aumento de triglicérides séricos é esperado em conse-
quência do bloqueio na ação da insulina e do efeito
hiperglicemiante gerado pelas catecolaminas e cortisol
circulantes frente ao esforço físico. Com isto, ocorre um ba-
lanço energético negativo, semelhante ao que ocorre quan-
do um equino é submetido a jejum alimentar, havendo lipólise
e mobilização de outras fontes energéticas (Durham 2006,
Dugat et al. 2010).

Hyyppä (2005) afirmou que a recuperação das concen-
trações séricas de triglicérides é lenta no pós-exercício. Se-
gundo o autor, com uma hora após o término do exercício, há
o aumento na liberação de insulina, que por sua vez inibe a
lipólise num momento em que as concentrações séricas de
lipídeos já estariam baixas em função de seu uso como fonte
energética. Isto não foi observado na presente pesquisa com
o retorno aos valores basais sendo registrados no momento
T2, duas horas após o término da atividade física.

CONCLUSÕES
Os resultados da presente pesquisa nos permitiram con-

cluir que o exercício físico imposto através da prova de mar-
cha não influenciou os valores de glicose plasmática e insuli-
na sérica, porém gerou um aumento significativo nos valo-
res séricos de cortisol e triglicérides.

Foi também possível concluir que os equinos usados na
referida sessão de exercício encontravam-se fisicamente con-
dicionados ao tipo de exercício imposto, visto que os valores
registrados estavam dentro de limites fisiológicos pós-exercí-
cio, e os animais não demonstraram sinais clínicos de fadiga.
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